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RESUMO 
 
O ensino público no Brasil passa por momentos de transformações, onde os 
gestores e todo os segmentos escolares precisam efetuar seus papeis no 
ambiente escolar. O papel do gestor escolar no processo de dinamização do 
ensino aprendizagem é de proporcionar ao corpo escolar um ambiente 
harmonioso, ser um bom articulador, mediando os desafios que encontra com 
as possíveis soluções, pois o mesmo trabalhará com diversas pessoas, e cada 
uma delas com suas especificidades. Esse artigo surgiu da necessidade de 
conhecer o processo a qual o gestor escolar vivência, assim como a grande 
importância e responsabilidade que o mesmo tem nesse desenvolvimento de 
aprendizado. Além disto, neste artigo fala-se de alguns pontos primordiais nesse 
processo, como a Função social da escola e o espeço da gestão, Gestão e 
aprendizagem qualitativa, Gestão escolar e o Projeto Político Pedagógico, 
Autonomia e gestão escolar. E para tal procedimentos e veracidade, cito 
BARTNIK(2012), DEMO(1994), LIBANEO (2005), MADEIRO (2015) e outros, 
como fundamentação ao assunto aqui discutido. A contribuição é essencial 
nesse processo, desta forma a participação de todos é imprescindível, assim 
como a colaboração, a flexibilidade, a relevância ao contexto social, o ambiente 
de trabalho, o trabalho em equipe, a interação, entre outros devem se fazer 
presente no ambiente escolar, assim como o comprometimento de todos em prol 
da educação de qualidade, da educação mediadora, do aprender a aprender. E 
este se faz através do gestor, como o principal mediador e articulador, em busca 
do objetivo a qual a escola deseja alcançar. 
 
Palavras-chave: Gestão escolar, Ensino aprendizagem, Descentralização, 
Mediador, Função social. 
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THE SCHOOL MANAGER AS A MEDIATOR IN THE CHALLENGE OF THE 

TEACHING AND LEARNING PROCESS 

 

ABSTRACT 

 

Public education in Brazil goes through moments of transformation, where 
managers and all school segments need to play their roles in the school 
environment. The role of the school manager in the process of dynamizing 
teaching learning is to provide the school body with a harmonious environment, 
to be a good articulator, mediating the challenges that it finds with the possible 
solutions, since the same will work with several people, and each of them with 
their specificities. This article arose from the need to know the process that the 
school manager experiences, as well as the great importance and responsibility 
that he has in this development of learning. In addition, this article discusses 
some key points in this process, such as the social function of the school and the 
management space, management and qualitative learning, school management 
and the political pedagogical project, autonomy and school management. And for 
such procedures and veracity, I quote BARTNIK (2012), DEMO (1994), LIBANEO 
(2005), MADEIRO (2015) and others, as grounds for the subject discussed here. 
The contribution is essential in this process, so the participation of all is essential, 
as well as collaboration, flexibility, relevance to the social context, work 
environment, teamwork, interaction, among others should be present in the 
school environment, as well as the commitment of all to quality education, 
mediating education, learning to learn. And this is done through the manager, as 
the main mediator and articulator, in search of the goal that the school wants to 
achieve. 

 

Key words: School management, Teaching learning, Decentralization, Mediator, 
Social function. 
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INTRODUÇÃO 

 

No contexto atual, onde é visível que há necessidade de melhorias em 

relação ao aspecto educativo e suas deficiências, sentiu-se a priore, uma grande 

insatisfação enquanto tal realidade e a não valorização da mesma. Desta 

maneira, através de minha vivência escolar, enquanto professora, observou-se, 

através de momentos e conversas espontâneas com discentes, a grande 

insatisfação dos mesmos enquanto a gestão escolar. 

Partindo do principio de que o gestor escolar é o principal articulador da 

escola, ficou notório que aquela máxima de que, gestores estão ligados apenas 

as situações burocráticas escolares, não é mais o principal ponto a se preocupar, 

e sim a escola como um todo, e o gestor escolar como parte desse todo escolar, 

pois estava diante a discentes que precisavam de apoio, assim como de serem 

ouvidos, enquanto suas necessidades e inquietações. 

Desta forma, é imprescindivel que para se ter uma educação de qualidade, 

uma educação transformadora, onde os discentes possam ser preparados para 

uma sociedade repleta de atropelos, e sendo estes sujeitos críticos e autonômos 

como assim a escola debe prepará-los, o gestor escolar, deve saber mediar tal 

situação no âmbito escolar, no que diz respeito também ao processo de ensino 

e aprendizagem dos discentes. 

Sendo assim, a atual realidade escolar, deve ser repensada enquanto a 

essa educação que transforma, que media conhecimentos, que fala e que 

também escuta, pautadas a buscar uma educação de qualidade, onde o gestor 

possa ter um olhar de forma geral, mas que entenda as especificidades dos 

discentes e as lacunas que precisam ser preenchidas.  
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2. A CONCEPÇÃO DE GESTÃO 

 

A gestão escolar constitui uma das áreas de atuação profissional na 

educação destinada a realizar o planejamento, a organização, o monitoramento 

e a avaliação dos processos necessários à efetividade das ações educacionais 

orientadas para a promoção da aprendizagem. 

A gestão das escolas públicas brasileiras está prevista tanto na 

Constituição Federal de 1988, Art. 206, quanto na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB – Lei nº 9.394/1996), em seu Art. 3, inciso VIII, ao 

destacar que o ensino público será ministrado com base no princípio da gestão 

democrática. Em que os sistemas de ensino definirão as normas da gestão 

democrática do ensino público na educação básica, de acordo com as 

peculiaridades locais e com base nos princípios da participação dos profissionais 

da educação na produção de projetos político pedagógicos.    

Portanto, uma nova cultura organizacional da gestão fica estabelecida, 

baseando-se nas políticas de descentralização que privilegiam a autonomia legal 

que elege os/as diretores/as como defensores e executores desses princípios. 

Dessa forma, novas abordagens, novos olhares e novas propostas surgem, com 

base em orientações que homogeneízam diferentes problemas, transformando 

a gestão escolar, que é essencialmente política, em gestão técnica, 

compartimentando a administração da escola pública. Conforme Luck (2000, 

p.25): 

A gestão escolar é uma dimensão, um enfoque de atuação, um meio e 
não um fim em si mesmo, uma vez que o objetivo final da gestão é a 
aprendizagem efetiva e significativa dos alunos, de modo que, no 
cotidiano que vivenciam na escola, desenvolvam as competências que 
a sociedade demanda, dentre as quais se evidenciam: pensar 
criativamente; analisar informações e proposições diversas, de forma 
contextualizada; expressar ideias com clareza, tanto oralmente, como 
por escrito; empregar a aritmética e a estatística para resolver 
problemas; ser capaz de tomar decisões fundamentadas e resolver 
conflitos, dentre muitas outras competências necessárias para a 
prática de cidadania responsável.  

 

Nesse sentido, o processo de gestão escolar deve estar voltado para 

garantir que os alunos adquiram conhecimentos úteis e aprendam a trabalhar 

com informações de complexidades gradativas e contraditórias da realidade 
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social, econômica, política e científica, como condição para o exercício da 

cidadania responsável. Um conjunto de ideias que devem ser seguidas, em uma 

roupagem que engloba a escola em um perfil de educação reflexiva, critica e 

humanizada. 

Luck (2000, p.37) chama a atenção para esse fato ao ressaltar: 

 
(...) sendo a escola uma organização social e o processo educacional 
que promove, qualquer esforço centralizado e distante estaria fadado 
ao fracasso, como de fato, tem-se verificado. Também, é, sobretudo 
como reconhecimento da força dos movimentos democráticos, como 
condição de transformação e desenvolvimento social. 

 

A descentralização deve ser exercida não apenas na perspectiva de 

democratização da sociedade, mas também a de promover a melhor gestão de 

processos e recursos. Conforme Freitas (1998), norteiam a busca desse padrão 

de gestão educacional os princípios de focalização, flexibilização e mobilização. 

Na verdade, são esses princípios que deveriam direcionar as ações no contexto 

educacional, segundo critérios político-econômicos postos pelo ajuste estrutural. 

Vejamos como o autor defini esses princípios:  

O princípio da focalização sinaliza a prática da seletividade na atuação 
e a concentração desta em determinadas áreas e problemas. Este 
princípio é indicativo do caráter restrito e emergencial que tem marcado 
a política social do Estado brasileiro. A flexibilização, como princípio, 
orienta a criação e garantia de uma institucionalidade dotada de 
mecanismos e instrumentos legais, técnicos e burocráticos que 
possibilitem o rompimento da rigidez formal das estruturas do sistema 
de ensino e de sua gestão. O princípio de mobilização dirige a ação 
gestora do Estado no sentido de fomentar o envolvimento das 
organizações sociais e dos setores produtivos da sociedade na 
implementação das políticas educacionais. Este princípio norteia a 
gestão no sentido da busca de responsabilização das instituições, dos 
indivíduos e segmentos sociais pelos resultados que se têm em vista 
com a escolarização. 

 

Levando em conta o exposto, percebemos esses princípios como fios 

condutores que devem nortear a gestão em todas as suas dimensões. Aspira-se 

uma atuação gestora calcada na função pedagógica de fomento a valores, 

atitudes e práticas segundo uma visão de construção da cidadania. Em se 

tratando de dimensões da gestão escolar, Heloisa Luck (2009) nos subsidia com 

as seguintes categorias: Planejamento e organização do trabalho escolar; 

Monitoramento de processos educacionais e avaliação institucional; Gestão de 
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resultados educacionais; Gestão democrática e participativa; Gestão de 

pessoas; Gestão Pedagógica; Gestão administrativa; Gestão da cultura 

organizacional da escola e Gestão do cotidiano escolar.  

Tais categorias ressaltam a necessidades da observância de certos 

pontos específicos que se aplicam a esta pesquisa, tendo em vista que no 

gerenciamento de projetos, os gestores precisam considerar fatores de 

Planejamento, Monitoramento e observar sempre a demanda de Recursos 

Humanos e, principalmente, os Resultados alcançados.  

 Vejamos como Luck (2009) define essas categorias: 

 
Planejamento e organização do trabalho escolar - ao planejar e 
liderar o processo de planejamento contribui-se para o 
desenvolvimento de maior compreensão dos fundamentos e dos 
desdobramentos das ações educacionais; a construção de um quadro 
abrangente com maior clareza sobre o conjunto de elementos 
envolvidos em relação á situação sobre a qual se vai agir e sua relação 
com interfaces; uma maior consistência e coerência entre as ações e 
um melhor aproveitamento do tempo e dos recursos disponíveis.   

Monitoramento de processos educacionais e avaliação 
institucional- visa determinar em que medida o projeto está sendo 
feito de acordo com o planejado e com as melhores possibilidades para 
a realização dos objetivos propostos. A avaliação constitui-se no 
processo de medida e julgamento dos resultados obtidos durante a 
realização de um plano ou projeto e os integrados ao seu final.  

Gestão de pessoas - se constitui numa mudança de paradigma, 
segundo a qual se reconhece que os problemas em geral são globais 
e complexos, como o são especialmente os da educação, e por isso 
demandam uma visão abrangente e articuladora de todos os seus 
segmentos e ações realizáveis pela perspectiva humana de partida, 
percurso e chegada do trabalho educacional.  

Gestão de resultados educacionais - representa, efetivamente, o 
interesse específico da gestão na aprendizagem, correspondendo a 
um desdobramento de monitoramento e avaliação, com foco específico 
diretamente nos resultados de desempenho da escola. 

 

Há um conjunto de normas que visão a efetivação do papel do gestor 

escolar, e estes norteiam esse seguimento, essa busca pela eficácia, nos 

planejamentos, nas metodologias, nos objetivos a serem alcançados. A gestão, 

sem dúvida é o principal mediador de ações no processo de desenvolvimento do 

ensino e aprendizagem. 
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2.1. A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E O ESPAÇO DA GESTÃO 

 

As escolas assumem um grande papel na vida dos discentes, que buscam 

na mesma uma formação para suas vidas. Pois somos sabedores de que essa 

educação é aprimorada, haja vista que todos os seres humanos tem suas 

vivências e aprendizados no decorrer de sua vida. O gestor escolar é o principal 

articulador do processo de ensino e aprendizagem no âmbito escolar, pois o 

mesmo, dentro do contexto escolar é de fundamental importância na 

organização do trabalho e da rotina a qual a escola adota, assim como tem o 

dever de gerenciar com eficácia e responsabilidade, essa construção de 

conhecimentos. WITTMANN e KLIPPEL, (2010, p.25), afirmam que: 

 

(…)A educação de uma pessoa é tudo o que fez ela se tornar quem 
ela é a partir da sua base biológica. Somos quem somos como 
resultado de nossa educação, desse processo histórico concreto de 
nossa própria produção, desse processo histórico concreto de nossa 
própria produção. Nessas circunstancias, o núcleo, o sentido, a razão 
de ser da prática social da educação é a contribuíção que ela oferece 
para a construção histórica do devir humano. 

 

E atualmente, mais do que gerenciar, este deve mediar, pois os discentes 

já trazem conhecimentos de suas vivências, e a escola está relacionado ao 

modelo de gestão a qual hoje é vivenciada, ou pelo menos deveria ser, este é 

um grande desafio. E o gestor escolar, abstendo-se a ser apenas um gestor 

burocrático, mediante a varios fatores a qual a educação passa, como a precária 

situação dos prédios escolares, a falta de materiais, entre outros, tão pouco 

saberá o que é necessário para tornar o espaço escolar, um espaço acessível, 

flexível, acolhedor e desta forma, a coletividade, a parceria não passará de uma 

simples nomenclatura, sem muitos efeitos e realizações. Para MADEIRO, (2015, 

p.106): 

 

É desejável que o gestor seja capaz de autorreconhecer-se, de 
conhecer e compreender as pessoas e criar um clima de confiança, 
sem o qual um projeto educativo difícilmente pode alcançar êxito. Ele 
é um formador de culturas, capaz de identificar e converter as forças e 
as riquezas das pessoas em algo a serviço do bem comum. 
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O modelo de escola a qual se vivencia atualmente, ainda que a passos 

lentos, tem a necessidade da participação de vários segmentos, para a 

construção da autonomia da escola. Por exemplo, a parceria familia escola, onde 

a mesma participa de ações a qual a escola deve proporcionar para que haja um 

maior conhecimento do contexto familiar do aluno e os pais, do contexto escolar 

do discente, assim como o conselho escolar, o conselho tutelar, entre outros. E 

isso, deve ser articulado, com eficácia, pois as demandas escolares que 

excedem a quantidade propícia de alunos em uma sala de aula, o que acarreta 

ainda mais a busca de metodología para desenvolverem esse processo.  

Quando fala-se em função social, esta espera-se que seja de grande 

importância na relação escolar e a aprendizagem dos alunos. Ainda que muitos 

utilizem a teoria separada da prática, estas devem estar em consonância, pois 

juntas conseguem a eficiência do trabalho em conjunto, ou seja, permitem que o 

conhecimento adquirido seja utilizado na realidade do aluno e em seu cotidiano. 

Afirma-se aqui a opção por uma escola que cumpra a função social de 
ser agente de emancipação dos sujeitos na perspectiva da construção 
de uma sociedade democrática que valorize a vida. Para isto, a 
educação-enquanto prática social- deve ocorrer num espaço relacional 
que possibilite a participação efetiva e a integração entre seus sujeitos. 
(MADEIRO, 2015, P.21) 

 

No entanto, essa função é complexa, exige dedicação, assim como uma 

mediação que busque esse processo educativo, tendo em vista que essa prática 

venha estabelecer a relação dos discentes entre seu mundo escolar e o social, 

ou seja, o que vivencia na escola e também fora dela, possibilitando não somente 

a integração desse aluno, mas também visando a independência a qual o sujeito 

deve ter, assim como sua autonomia. A sociedade atualmente exige seres 

pensantes, ainda que isso venha incomodar uma parte da classe social, no 

entanto o perfil de protagonista de sua aprendizagem, se faz através do processo 

educativo do próprio sujeito, e cabe a escola oportunizar essa construção. Desta 

forma: 

O aluno precisa abandonar definitivamente a condição de objeto da 
aprendizagem. Sua função não é copiar e reproduzir, mas reconstruir, 
construir sob orientação do professor. Os alunos sentem-se levados a 
participar de pesquisas, propostas, experiências, laboratórios, 
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gincanas, competições, seminários etc. Internalizando na teoria e na 
prática que o centro de aprender é o aprender a aprender. (DEMO, 
1994, p.87-90) 

 

A qualidade na educação é um fator primordial no processo de 

desenvolvimento. Embora saibamos que, em nosso país ainda precisa de muito 

empenho para tal. No entanto, a escola deve adotar essa transformação de 

imediato na prática diária escolar, visando o contexto do discente e sua vida 

social. Sabe-se que ainda tem muito o que ser feito para essa efetivação nas 

escolas, no entanto, o estimulo é a motivação é de suma importância para esse 

crescimento.  

Visando não perder o sincronismo e brilho indispensáveis ao sucesso 
do ensino-aprendizagem, as escolas precisam ser mais bem-
organizadas e administradas para a melhora na qualidade do ensino, 
levando os alunos a se sentirem envolvidos nas aulas e nas atividades 
escolares. (LIBANEO, 2005, P.301) 

 

A escola está pautada em currículos que devem estar atrelados a esse 

desenvolvimento no processo educativo, contemplando e permitindo que os 

alunos tenham na educação uma ferramenta que promova a socialização e 

transformando sua vida social de maneira construtiva e não somente robótica, 

onde não sejam meros reprodutores, assim cumprindo sua função social de 

escola transformadora, em busca de uma sociedade mais ética. “A escola, 

assentada nessas bases, cumpre a função social de fertilizar o processo 

educativo de desejo e luta por uma sociedade ética, cidadã e humanizada.” 

(MADEIRO, 2015, p.21) 

Desta forma, a escola deve preparar o aluno para sua vida em sociedade, 

fazendo a junção da teoria e da prática como ferramenta de preparação da vida 

social, essa é a escola a qual se almeja, mediante a prática cotidiana pessoal e 

cotidiana do discente, resgatando para o sujeito a importância  que o mesmo tem 

no processo de ensino e aprendizagem, assim como  para seu convívio em 

sociedade, ou seja, em sua vida pessoal e profissional, desta forma essa é a 

educação que defende-se, alunos que apropriem-se do saber significativo ao 

invés de serem meros repetidores de informações. A esse respeito: 

Sem terem desenvolvido os mecanismos de raciocínio que lhes 
permitem interpretar significamente os conteúdos escolares propostos, 
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algumas crianças acabam aprendendo, muitas vezes, precocemente, 
a repetir como papagaio as instruções recebidas, entre adulto e exceto, 
para adquirir conhecimentos novos. (MADEIRO apud SEBER, 2015, 
p.64) 

 

A gestão escolar tem uma função indispensável mediante esse processo. 

A mesma sofre vários impactos em sua atuação. Fica evidente que as condições 

existentes são meramente fantasiosas, geralmente sem condições apropriadas 

para se exercer as atividades de maneira, dinâmica, pois essa situação é usada 

como justificativa, gerando ainda na atualidade a velha função do espaço da 

gestão como uma função que está ligada ainda em sua maioria na prática 

tradicional. 

[...]Seguindo essa lógica, os conhecimentos são ministrados e 
apropriados de forma rígida, sequencial, repetitiva, fragmentada e 
comprometida muito mais com o armazenamento de informações do 
que com a compreensão de mundo.” (MADEIRO, 2015, p.33) 

 

Devido as transformações, se faz necessário que, o gestor utilize esse 

espaço como uma escola que crie condições para o processo de 

desenvolvimento educacional, mesmo que este passe por dificuldades, pois a 

falta de estrutura geralmente é utilizado como uma das desculpas para a não 

utilização da função a qual se almeja, pois parte-se para a necessidade que a 

mesma tem para exercer sua função de maneira eficaz, porém esta realidade é 

parte do processo de escolarização, infelizmente, e é nestas barreiras que está 

o foco, a mobilização e a intervenção da mediação da gestão, para tentar 

viabilizar o processo de ensino e aprendizagem.  No entanto, a mesma 

geralmente está focada no administrativo, porém a escola é vivência, afetividade, 

comprometimento, respeito, é ser humano. Pensar como máquinas e ver os 

sujeitos como tal com certeza acarreta de maneira desproporcional a função que 

devem exercer. E a participação de todos nesse processo é de suma importância 

para o alcance dos objetivos desejados. 

 

[...] A participação de todos na gestão escolar ocorre pra buscar melhor 
qualidade no ensino, a fim de garantir ao currículo escolar maior 
sentido de realidade e atualidade, desenvolvendo o profissionalismo 
dos educadores, combatendo o isolamento fisíco, administrativo e 
profissional dos diretores e professores, motivando o apoio comunitário 
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ás escolas a fim de desenvolver objetivos comuns na comunidade 
escolar. (MADEIRO, 2015, P. 99)   

 

Na atualidade, busca-se por sujeitos críticos, éticos, responsáveis. A 

gestão é responsável por analisar esse processo de desenvolvimento do ensino 

e aprendizagem juntamente com os seus docentes, verificando erros e acertos, 

acima de tudo as possibilidades de mudanças, de melhorias. Este é o principal 

articulador desse processo, e deve incentivar, buscar a parceria com o corpo e 

comunidade escolar, interagindo, levando em consideração o contexto social do 

sujeito mediante sua vida escolar e social, respeitando opiniões, visando o 

melhor para a prática escolar. 

 

2.2. GESTÃO E APRENDIZAGEM QUALITATIVA 

 

A escola é indispensável para o desenvolvimento do ser humano. A 

sociedade sofre constantes mudanças e essas devem ser levadas em 

consideração pela escola. O gestor escolar deve estar sempre atualizado, 

conhecendo as mudanças a qual ocorre na educação, na sociedade, de maneira 

que venha a intervir na escola. E de acordo com essas mudanças, necessita-se 

de uma educação de qualidade que possam atender a necessidades dos 

discentes. Atualmente a escola deve ter uma nova visão de educação, levando 

em considerando a interação, o contexto social, a reflexão, entre outros, 

evidenciando a responsabilidade da educação e assim o fazendo de maneira 

conjunta com os segmentos escolares. 

Mediante as expectativas apresentadas é de responsabilidade do gestor 

escolar, juntamente com os docentes, buscar essas metodologias que alcancem 

esse desenvolvimento, e desta forma, é função do gestor direcionar esse 

processo. Tal situação deve ser compartilhada com o corpo escolar, para que 

haja um conhecimento de metodologias e haja a ação conjunta neste 

encaminhamento de desenvolvimento educacional, pois partindo do princípio de 

que a educação, enquanto escola, é de responsabilidade de todos que a 

compõe. 
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Na escola, a educação é responsabilidade de todos, onde os trabalhos 
desempenhados deverão ser satisfatórios, buscando desenvolver a 
aprendizagem efetiva e significativa do aluno, com compromisso, 
interesse e pela divisão de tarefas entre diferentes pessoas do grupo 
escolar. (MADEIRO, 2015, p.85) 

  

O bom funcionamento e a organização da escola são responsabilidades da 

gestão, e cabe a ela repassar as funções a todo o corpo escolar, para que estes 

sejam sabedores de suas responsabilidades, como falado anteriormente. 

Esclarecendo que, o gestor escolar não é o único responsável por esse 

funcionamento e organização, mas sim, o articulador, mediador, que a priori se 

organiza e repassa aos demais, e após, em conjunto, chegam as melhores 

práticas para o sucesso coletivo escolar, para isso, a participação de todos é de 

suma importância. A gestão democrática viabiliza o relacionamento entre os 

autores desse processo, na construção de uma escola que oportuniza a 

ampliação do conhecimento, mediante a parceria escolar, onde se busca 

soluções, apoios, ideias que sejam construtivas no processo de ensino e 

aprendizagem do sujeito.  A gestão democrática para ser efetivada, precisa que 

a comunidade e o corpo escolar estejam inseridas em prol de uma educação de 

qualidade. 

Nesse sentido, o gestor escolar deve tomar atitudes voltadas para o 

contexto escolar, através dos segmentos, levando em consideração as 

metodologias que possam alcançar êxitos, ou seja, liderar com qualidade, 

atribuindo os compromissos juntamente ao corpo escolar, apontando práticas 

que possam resultar com o desenvolvimento e aprendizagem de qualidades dos 

sujeitos. 

 

2.3 O GESTOR ESCOLAR E A ARTICULAÇÃO DAS PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS NA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS 

O gestor é peça fundamental da escola, tanto na parte administrativa, que 

não deixa de ser importante, pois é necessário a organização, assim como, 

necesita-se nesse mesmo espaço mediar também com os profissionais da 

escola, assim como com os alunos, pois estes, como a escola defende em sua 

metodologías, são seres pensantes e reflexivos, com competências e 
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habilidades, que bem desenvolvidas, será de suma importância em sua vida 

profissional, pessoal e social. E através da mediação, da interação será possível 

saber o que precisam, quais suas opiniões, ideias, articulando dessa forma, 

soluções para as indagações, apoio as ideias, ou simplesmente, a percepção de 

que são valorizados.  

Desta forma, faz-se valer a coletividade, o respeito a opinião, o diálogo em 

função do melhor desenvolvimento escolar, assim como do melhor 

dierecionamentos da mesma, levando em consideração a máxima de que a 

escola é de todos e para todos. Para BARTNIK, (2012, p.133): “A construção da 

autonomia da escola só poderá efetivar-se se houver participação de todos os 

atores nos procesos de estudos, planejamentos, execuções e tomada de 

decisões das ações que permeiam o cotidiano escolar.” 

A articulação de práticas pedagógicas, tem um profissional de suma 

importância para fazer acontecer, tanto a parceria quanto o desenvolvimento 

dessas práticas, o Coordenador Pedagógico, que tem uma função articuladora 

e formadora. Este profissional é de grande importância na mediação entre os 

profissionais da escola, na busca de uma educação de qualidade. 

O coordenador pedagógico ocupa uma função significativa, pois 
possibilita alternativas de ações que permitam que o professor reflita 
sobre sua prática, através da compreensão dos fatos, da análise e 
reflexão dos acontecimentos e troca de experiências, buscando 
realizar os objetivos propostos. (MADEIRO, 2015, P.92 

 

Como articulador, sua função principal função é oferecer condições de 

acordo com as propostas curriculares para que os professores possam trabalhar, 

portanto ele é fundamental no processo de desenvolvimento educacional. 

Esclarecendo que, o coordenador não está para fiscalizar professores, mas sim 

como formador, um mediador do trabalho coletivo, que possibilita ações que 

ajuda o docente a refletir sobre sua pratica, assim como motivá-los, oferecendo 

às mesmas condições para os trabalhos propostos, de acordo com o contexto 

social, o que não é fácil, porém possível. MADEIRO, (2015, P. 92), ressalta: 

O coordenador pedagógico ocupa uma função significativa, pois 
possibilita alternativas de ações que permitam que o professor reflita 
sobre sua prática, através da compreensão dos fatos, da análise e 
reflexão dos acontecimentos e troca de experiências, buscando 
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realizar objetivos propostos. Assim a coordenação estará 
proporcionando aos envolvidos no processo educacional, condições de 
transformação e de realização dos desafios da escola. 

 

Desta forma, a gestão escolar então, deve ser democrática, ou seja, ser 

parceira nessa articulação, orientar e atribuir as funções, e assim, quando o 

assunto referir-se a decisões, mediar enquanto a organização, metodologías, 

procedimentos, organização, solução. Ou seja, trabalhar em parceria, o falar e 

ouvir, o fazer melhor pelo que é necessário. Um bem comum a todo o corpo 

escolar, diante as práticas pedagógicas articuladas para a aprendizagem, em 

especial dos discentes, pois estes são as princípais peças desse processo. 

 

2.4 GESTÃO ESCOLAR E O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA 
ESCOLA 

A escola é uma instituição social que visa a formação humana. Seres 

críticos, autônomos e éticos. E a relação escola –comunidade é de suma 

importância no processo de aprendizagem. Essa parceria deve estar em 

sintonia. Mas deve-se lembrar que a relação escola comunidade envolve outros, 

como o conselho escolar, conselho de classe, e outros segmentos. No entanto, 

cabe ao gestor articular, organizar esse processo. 

 

Portanto, a gestão de pessoas demanda um gestor/educador, 
preocupado com as necessidades do grupo, que abre espaços de 
reflexão, troca de experiências e estudo, visando um movimento 
contínuo de ação/reflexão. O gestor deverá animar e articular a 
comunidade educativa na execução do projeto educacional, 
incrementando a gestão participativa da ação pedagógico-
administrativa, conduzindo a gestão da escola em seus aspectos 
administrativos, econômicos e jurídicos. (MADEIRO, 2015, P.18) 

 

Estes devem fazer parte do processo escolar, da organização, 

planejamentos, da gestão financeira, pois a escola faz parte da formação 

humana e estes vivem em sociedade. Sendo que estes segmentos foram criados 

com finalidades e devem ter a liberdade de exercer seu papel dentro do contexto 

escolar. 
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[...]Se o princípio da administração ou gestão é a coerência entre meios 
e fins, a forma de gestão é a coerência entre meios e fins, a forma de 
gestão da instituição escolar não deve divergir das finalidades 
estabelecidas. Isso significa que a escola é o espaço privilegiado de 
formação humana e socialização do saber sistematizado, e que a 
construção desse saber pressupõe a participação de todos os sujeitos 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. (MADEIRO, 2015, 
P.96) 

  

Nessa perspectiva, é evidente que a escola não é um órgão isolado, e é 

notório que a articulação entre todos os segmentos escolares faz com que a 

escola tenha uma visão de espaço idealizador e organizado. A relação escola-

comunidade embora geralmente seja especulada em reuniões, ainda tem 

dificuldades em acontecer, pois existe uma resistência a essa parceria, muitas 

vezes do próprio gestor, outras da comunidade escolar, impossibilitando que os 

objetivos da mesma sejam alcançados, no entanto, deve ser levado em 

consideração o compromisso com o desenvolvimento do sujeito como um ser 

social e a necessidade dessa parceria e isto deve integrar no planejamento, na 

construção do Projeto Político pedagógico, partindo da gestão escolar essa 

idealização. BARTNIK, (2012, P145), afirma: 

A efetivação da gestão escolar, na perspectiva democrática, requer o 
planejamento (idealização) da organização do trabalho pedagógico 
amplo da escola e da ação docente. Essa intencionalidade é 
sistematizada por meio da construção do PPP. A construção coletiva 
se configura em um desafio neste momento histórico, em que a 
democracia, a educação e as diferentes instituições da sociedade vêm 
sendo questionadas. 

 

A mediações realizadas no cotidiano escolar, as metodologias necessárias 

para alcançar os objetivos, a ação docente, o espaço, a organização do trabalho 

pedagógico escolar, entre outros, são fatores que buscam a efetivação da 

educação de qualidade, e devem ser pensados em conjunto, por perpassar por 

diversas questões, que interferem nesse processo, nesse planejamento, nessa 

práxis. E devido a essa complexidade, é que precisa de parceria, dos segmentos, 

na tentativa de tentar abraçar os conflitos, as necessidades, em prol de um 

projeto que norteia a escola como um todo por um longo período. BARTNIK, 

(2012, P.146), ressalta: “(...) Se o PPP for construído coletivamente, com certeza 

expressará o compromisso da escola com a qualidade do ensino, fundamentará 

e norteará a gestão da escola, a ação docente e a formação dos alunos.” 
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 Desta forma, a escola como um todo e seus parceiros escolares, devem 

estabelecer esse vínculo de trabalho em equipe para que haja essa flexibilidade 

de transformação na escola, e quando essa parceria de fato acontece, fica nítido 

a evolução e o alcance de alguns objetivos. E em todo esse processo, o Projeto 

Político Pedagógico (PPP), é de suma importância para a escola, e o 

planejamento desse trabalho pedagógico.  

Não pode-se esquecer do docente, que tem um papel de extrema evidência 

nessa construção, para que não haja a fragmentação desse trabalho 

pedagógico, e este venha trabalhar isoladamente, desconstruindo desta forma, 

o trabalho coletivo em prol dessa qualidade de ensino. BARTNIK, 2012, p. 154, 

ressalta: 

Os professores que não pensarem juntos o projeto da escola e que, 
portanto, não colocaram nele suas angústias, interesses, crenças e 
objetivos certamente irão para sala de aula fazer o seu trabalho 
isolado, da forma que acreditam ser melhor. 

 

Essa prática desfaz um dos principais objetivos do Projeto Político 

Pedagógico, que é o trabalho em conjunto. Portanto é de suma importância que 

os docentes também tenham clareza sobre a elaboração e execução do mesmo. 

A participação e interação dos segmentos escolares é um caminho de uma 

nova visão de escola, que faz refletir, analisar, opinar, discutir possibilidades que 

contribua para o desenvolvimento, para uma educação de qualidade. A 

participação de todos garante desenvolver objetivos, com a participação e 

envolvimento de todos com uma só finalidade: A educação. 

 

A gestão participativa é uma forma significativa de envolvimento de 
todos os funcionários na tomada de decisões, nas soluções dos 
problemas, no desempenho de suas tarefas e na organização das 
necessidades de todos, onde se analisa, decide, age-se em conjunto. 
(MADEIRO, 2015, P. 98) 

 

A ação em conjunto é fundamental na construção de uma escola para 

todos, para uma educação de qualidade, pois a participação destes, que levará 

a conhecer a realidade da escola, a ação educativa do docente, os objetivos a 

serem alcançados, as metodologias a serem utilizados, entre outros, será de 
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forma positiva, de grande relevância nesse processo, pois esta é uma parceria, 

uma escola que constrói, que une, que acredita no potencial de seus, e visa um 

ensino e aprendizagem de interação, mediação em um ambiente  que mesmo 

precisando de estruturas, tem parceria com um público que foca no objetivo de 

desenvolver o potencial de seus discentes. 

 

2.5. AUTONOMIA E GESTÃO ESCOLAR 

O gestor escolar, tem como direito e também dever tomar suas decisões 

em relação a função que exerce, afinal o cargo de gestor lhe propõe essa 

organização do ambiente escolar, assim como, o direcionamento tanto 

administrativo, quanto pedagógico e financeiro. Portanto este tem autonomia 

para tomar decisões como lhe compete o cargo que exerce e que lhe foi 

atribuído, no entanto essa autonomia não deve ser confundida com 

autoritarismo.  

As decisões estão direcionadas aos campos administrativos, financeiros, 

jurídicos e pedagógicos. Este rege todo o corpo escolar, suas implicações, seus 

encaminhamentos, suas rotinas escolares. No entanto, para um direcionamento 

eficiente, ou pelo menos, eficaz, deve-se ter conhecimentos relacionados a estes 

profissionais, ao corpo escolar como um todo, ao espaço, as suas mazelas e 

suas possibilidades, assim como conhecer também sobre como direcionar a 

cada um, possibilitando que estes possam executar suas atividades, para a 

construção do processo e da evolução da escola como um todo.   

Mesmo que por muito tempo, a gestão escolar tenha tido como foco 

principal trabalhar o administrativo, e ser vista como a pessoa que tomava as 

decisões e deveria ser acatada, e que ainda muitos a veem assim, está implícito 

os vários campos a qual se tem que conduzir, o estabelecer a organização, o 

orientar de forma geral enquanto corpo escolar, mas também o individual como 

parte relevante nesse processo, e estes são complexos e estão voltados para 

muitas pessoas. Desta forma, o acúmulo de funções a serem exercidas podem 

acabar sobrecarregando o gestor, no entanto, atualmente, aos poucos está 

sendo repaginando essa visão, assim como também, a autonomia está sendo 

compartilhada em seus devidos campos. A autonomia em distribuir funções com 
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coerência, assim como compartilhar decisões que acabam contribuindo para um 

bom segmento na esfera escolar. 

A liderança é essencial na organização de um determinado espaço, 

atualmente, a gestão está articulando sua vivencia nas escolas. Claro, que isso 

não está acontecendo em todas as escolas, mas já ouve um grande avanço, a 

priori, pela realidade vivenciada. Ser um líder exige muita sabedoria, 

pensamento reflexivo e companheirismo, para desenvolver suas atividades com 

responsabilidade. 

 

Gestor-líder tem por objetivo desenvolver ações com bons resultados 
através de divisão de tarefas e integração de ideias e ações somando 
um grande compromisso com a família e comunidade. O gestor 
necessita ter espirito de liderança, ser seguro, estimulador, 
comunicativo, criador de clima de confiança e receptivo com todos, 
construtor de equipes participativas e com responsabilidade, 
transmissor de energia, dinamismo e entusiasmo, e colaborador no 
desenvolvimento de habilidades em todos que fazem parte da sua 
equipe. (MADEIRO, 2015, P.101) 

 

Desta forma, o gestor deve estar preparado para exercer sua função, líder 

educador, pois dependendo das situações deve estar sempre ao alcance de uma 

solução, estimulando, valorizando, articulando, pois o mesmo interage com 

seres humanos com suas especificidades, o que acarreta inúmeras 

possibilidades em sua função. Este também tem o papel de envolver os 

segmentos escolares nas tomadas de decisões, desta maneira, alcançando 

metas, que se esclarecida aos demais, serão alcançadas coletivamente. 

Diante a esses fatores, fica notório que a gestão escolar deve ser 

comprometida com o ensino e aprendizagem, transformando a escola em um 

espaço aconchegante, ajustando suas condições, fazendo de sua escola, uma 

escola participativa, com perspectivas positivas, levando em consideração o 

contexto social dos discentes, a interação, a democracia e principalmente a 

mediação, formando seres críticos, éticos e flexíveis. E que estes possam 

aprender, e a aprender com prazer e assim formar uma sociedade 

transformadora. Usar sua autonomia em uma gestão mediadora, participativa, 

democrática, conhecedora de seus deveres em prol de uma educação de 

qualidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A temática nos proporciona refletir acerca da responsabilidade do gestor 

escolar enquanto sua prática no desenvolvimento, ensino e aprendizagem dos 

discentes. A priori, enquanto a motivação em relação aos alunos, nasceu das 

reflexões a que atualmente passa-se em relação as instituições escolares. 

Indaga-se enquanto a realidade vivenciada na gestão escolar, principalmente a 

gestão democrática, perpassando desta forma, a função do gestor como 

mediador, estimulador das mudanças, da melhoria na qualidade da educação, 

assim como em difundir novas ideias, encorajando assim a um ambiente 

institucional inovador. 

 A função social da escola e de emancipar os sujeitos, ou seja, formar seres 

humanos que busquem em suas potencialidades a construção de uma 

sociedade democrática de fato, a valorização da vida, ou seja, a função social 

da escola é defender uma educação onde os sujeitos tornem-se realmente seres 

pensantes, críticos, autônomos e éticos.  

Fica notório que a gestão escolar deve ser descentralizada, esta deve 

acontecer de fato. Compartilhar ideias, está aberta a diálogos com os segmentos 

escolares, proporcionando uma escola que realmente se importa com a 

educação, atrelando o seu contexto social e escolar ao currículo, como de fatos 

sabemos que é de suma importância para o processo de desenvolvimento do 

ensino e aprendizagem.  

É nítido que o estimulo e a motivação são partes essenciais nesse 

processo, assim como a afetividade e a valorização, em todos os segmentos, ou 

seja, o gestor deve esclarecer tal importância. O trabalho em equipe é primordial, 

docentes, coordenadores, comunidades e todos os segmentos escolares são 

peças-chave diante as problemáticas a serem resolvidas e devem ser sabedores 

de suas responsabilidades, e acima de tudo, exercer suas funções com 

coerência e eficiência. 

A aprendizagem de qualidade a qual tanto se almeja, resulta da parceria, a 

priori, gestor-professor, ou seja, uma ação conjunta de ideias e metodologias 
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participativas e construtivas. O professor em sua mais nobre função, o de 

mediador, deve ser um agente da educação que promove o desenvolvimento de 

seu aluno, ser reflexivo. O docente deve se preparar para as adversidades que 

irá encontrar, conviver com a pluralidade, buscando metodologias que culmine 

em resultados positivos. Diante a esse processo, o mesmo tem o profissional, 

coordenador pedagógico, que tem a função de apoiar e fazer com que o 

professor reflita sobre sua prática, trocando experiências e refletindo acerca dos 

acontecimentos. Proporcionando dessa forma, condições de transformações aos 

desafios escolares apresentados. Ainda em relação a ação democrática da 

escola, também evidencia-se a escola-comunidade, onde juntos formam o 

segmento escolar entre, a unidade escolar e a comunidade local, onde 

descentraliza a gestão financeira, ou seja, a importância do planejamento e da 

gestão financeira democrática dos recursos a qual a escola recebe, fazendo 

deste uma escola participativa, pois o objetivo da mesma é a formação humana, 

a socialização dos saberes e a construção de novos saberes. 

Desta forma, o gestor é um profissional polivalente, pois assume diferentes 

estilos de agir. Portanto, defender o gestor escolar como o principal mediador 

frente aos desafios do processo ensino e aprendizagem, é pelo fato de que este 

também é um educador, deve ser um educador. BARTNIK apud SAVIANI, (2012, 

p. 51, afirma: “que o diretor de escola comprometido com a qualidade educativa 

deve ser antes de tudo um educador; antes de ser um administrador ele é em 

educador. 

  Sendo assim, deve ser flexível, transformador e acima de tudo motivador 

de alunos e professores. Deve este, está preparado para tal, pois sua 

responsabilidade é notória. Deve ser comprometido para desenvolver um 

trabalho coletivo e participativo, buscar projetos educativos, estimular a interação 

entre corpo escolar e seus segmentos, que estimule a construção de uma 

educação de qualidade. 

Enfim, é de suma importância na vida do aluno e para a escola, o seu 

crescimento intelectual e a assimilação da vida em sociedade e cabe ao gestor 

escolar, a escola e seus segmentos construir um ambiente acolhedor e favorável 

ao desenvolvimento do ensino e aprendizagem com qualidade. 
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